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O CANIBAI-ISIvIO
,?

EF"MTTCO INA S|OCNHDADE
ESCR.AVOÜ]TA'
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ahcz se pudese afumaÍ qtte

o Rornantismo funda a esté-

tica da oralictade. Oraliclade
nâo apenas no scntido quc

os posras dcç,l:rma';tm, recitaranr ediziam scus pocmxs

pulilicuncntr ncs'ieâttos, rues e sÍuauit, cmbalandcl o

i:úblicil com suâ rnclopÉia. Oralidade não apenas rto

sentido que a pocsi'* romântica intensificou qaspscto
discursivo d,o te-.rto eproxirnando poesia c oralória.

Oralidade ncscs s:nticlos tambérn. Mas. sobrerudo, nu-
ma accpção mais nitidasrente psicanaiítica. Ordic{s-
dc aqui como urn irnpulso dc incorporação clo objcto
do dcsejo. Oralida.dc conlo uÍíl canibrlisnro a{c'tilo,
irneginfuio c, pottrlto, simbó!icu, Ê norne srntirio que

a lÍricelrmorosa ronríintica l,:li utilirar a rnctáÍorr çJo 'i:o-
rrrcr" no lr.rgar de 1:ossuir c faze r amoÍ, Otr, trocanrlo
inuodutoriamenre cm rniúdos o que irci clcsenwlwndo
'âos poucos no corrcr dcstc livro, os to(tos românticos

_ exibcm uma insisti!ncia rras palavras "boca", "bcijos"
e "seios", quanclo r;c tratâ da relação entre dois:rman-
tes brancos. E ern r.rlação à mulher dc cor surge um Í'c-

nômeno ainda rn:us siutomático do canibalismo aÍno-
roso. Desen'uolvc-s,: uma vontade cle clcrorar as nrula-
tas (r:egrofagia), um generalizado dcsejo pclas rnore -

nas (negrofilia) c ur:i implícito e paracloxal scnrir-ncn-

to dc urctio (ncgiofobir)diantc da vÍtima.

For isto é que aclaptando terrros de Frer-rd, K. Âllra-
harn e l'{elanir Klcin, p.ode-se ler r pocsia ronrânricrr

t0

*rir,*'*{l/

como um cr"rpítulo oral-sádico das relaçÔes amoios?rs'

Ai, sobretudo nos poemas em que a personagern femi-

nina é uma negra, amor e canibalisrno se confundem.

Os !irnitcs cntre o clesejo poÍ unr objcto e c dest'io Ce

dr:strui,;ão deste obieto são rnuito tênr:es.

i:r'icl,:nr.ementc que o caniblrlismo como tema ge rd na

lit clatura existia anie s do Romantisnro' Como dsora-

çao efetiw e não afttittaele está, no rnínimo, era Ccn'

,lt,{e dt: Voltaire, no l,Iercador de Veneza e Tites ,1n'
dnnicus deshakespea.te, ou em Swinbume c Srrift, en-

trj out,os. Interessa-rne, cotttudo, aclui cl canibalisrno

e rúrico. E, no caso da lírica rotnântir:a que considero,

a .lcvorlçír: amoíol;a das ntulatas, Íi1ucaíIlast mtlreni-

nlns, ctiuulrts e scrtartcias,

PItoPOSIÇÔl1S

l. Enquranto a f)oc'si:a antcrir:r (árcadc, séc, XVIII)sc ins'

crcvia rro espaço ,Jo t,isaril, a poesia romântica abre o

espaço àe.oralitlole'. Da mulher anteriornre nte riescri'

ta como uma figura de retralo, P'ass'.r-sc sgora para a

ri ul,ber-fiuto e a mu/her-cdçt .

2. O tc:<to romântico dramatiz.ao io11o entre anu/ber
e.r p o t i t, d (bn nca') e a n u I lt e r c o mí'u e I (pren), recriando

as rcgrlrs da ctrdoganria c tla cxogetria e rótica'racial"

et onônrica. Fixa-se o tópico da culinária amoro:ia on-

d{r il mulatâ coziriilrcira ó cornida do patreio,

I it:::r:lsTlFji4,lT?rtJy:trltitg!*íM jrff ,lt.,»rtu i*n, -,n-.
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3. O discurso da scclução e a vioiência irrrplíe it..r c cx-
plÍcit'.r. O corpo dr cscrar.a corno lugar do lrru:ler nrrr:;-

culino c corrlo clotc na asccnsão social. A fcsta, a clurça
t o lug"ar clo prazer'. r\ mulata cordial.
.1. Cnstro Alvcs c o vinculo do social ao sexuul. O ct,r1:o
estr'.l\'o ccltlo.rc-produtor cio Prlrzer e a condcnaçtio r1()

poile r f:rlocrírico dcs brancos. O conflito de Eros c'la-
Ír'Jtos r a prescnÇà de PÍ violento-violcntador. A 1,.rrs-

slgem cla mulher-flor ao ato da dcfloração. Convcrsão
da cena da seduçâo L*trI cena da violação.

DESENVOLVII.,{EhITO

\-,hrrles Expilly (lÍilheres e coslurnes do )3rasil), <yuc

nruitos consideram evagcrado e mcsmo clctrator cl«r Ilra-
sil, sc rrÍcrc a uut llvtarllr portugrrrls, ao ÍroÍ'rc ilc Dit-
nrlrntiria, quc lirzil o ç,'ltivo clc negros e rntrl:rtos, c<l-

nru se frz crirçâo de cav.rlos de raça. O sctr negócio rc-
proclut,:r coÍrsisr.i:r cm gcrar mtrcl-clc-clbra pcl-l ÇÍui.t.il-

rrlcnto dos próprios escravos. Benr, até aí nio havcria

nenhuma novidade. Contuclo, o fazcndeiro resolve in-
crt:r)lcnrar nrais o seu negócio obrigando sua mulhcr,
dc raça brurcr, a gcnu filhos de escraros negros, e nquar)-
to ele mesnto difundia a mestiçagem apossrndo-sc clc

orrrras ncgrâs. E fomentando ainda mais sua ernprcsa
ele iir rroxando os meninos que nu;cim por ncgras, quc
etun logo fccundrclas por cs(ra!v()s vig,rrosos. Assinr, crrt

dcz 'rnos tinhl "url crpital de vinte c cinco cscrÍlvLls,

dos c1uslt dcz mttlaros e <luinze negrinhos, e aincla m:tis,
nove rapazes na força da iciacle, dentre os qr.rais três so-

berbos rebcntos c seis negras".l Â seguir Expillv cita
urn certo Buckinham que relata coisas semelhirntcs
aconter:idas na Virgínia, Ilstados Uniclos.
llistoriatior intaginoso or"r não, o lirto ó quc nio hír nruita
rliÍi'rcnça cntre Charlcs Expilly cJacol: (]orcnrlcr cut
L\ ctcrtuí.rmo colonial:w rc{crir-sl cstc "lto llrto <lc r uio

sercÍn r',ires os scr:hores que mantin
r; l n, t;)2,
Ir'Íatcrrs l)ias I-arlcira, cokrno resiclcntc rra llulrirr, riiri-
gli:r rcpreserttaçir) a El-l1ci D.Josõ na qual, cnrre ourros
assuÍrtos, se rcferia: "',ios nascimcntos cle muitos fillros
que os brancos tinhlrn de suas escra\rs c que cscrrvi^
camnl também". L)o artmento {cl núnrero de escrls,os
mularos inferiu Saint-Hilaire que ",.. se pode afirrnar
qtre rxisriern homr:ns livres de nossâ raça de alrna bas-
tante cnrcl para cleixar os próprios Íilhos sujeitos à es-

cravidão". Por não rre rÍxrar de prática cxcepi:ional, quc
a prtipria moral vigente ba"stasse para coibir, fbiqrre.José
Iloni{ãcio propôs sr:a proibição taxariva pelo artigo IX
do seu projcro de r«:forma da escravidâo. Á proposra de

l2

Jt,sí llc,niÍír itr pe rmltieccu lctrn lrorta c contlllLloll a

Ir n'cr puis rprc t:s,.rrvizur",rnt [illros c aÍó os vcnciiun. l]rrt

Itió!), rclatotr CorrcaJúr'rior ter presen':ilclo um "blanco
r' [rresilriro rlitivo" t'tntlcr sua próprirt filha, n'a;cida de

(':crir\".I t.' "rir.r'.r:,t'tIo clara qLl..itlto cle " (...)Ncste llarti-
trr[;rÍ, tr rlirr-'iro escluvista [rti silciro situ:rva-se ltlí.s do

rl lcrro t()Ír]1rtr), qut: tttltncla'n consid<:rer lit:cnos a nrãc

cr r-r'lr!lr c os lill:os, qLrtttclo cstes tiv('ssctn por gcnitor
o próprio sertiror da escrat2t".2

E;ta introtlrrção sociológica e [ristóii,:a é fundarnental

I)rra o cntcnrlimento rcferc,rtcial de um poen-)a coÍno
",\ eachocira rle Paulo Âfonso" dc (lastro Âlves. Rcs-

s; Ita aí o rópico cla violêncil e clo saclismo na qocieda'

il : frrloi r'írtrca. Â r,iolência crótica cornplemcnta a vio-

llncil r'lcill, social e ccottômica. I'lá tun sadisrno xo Ínes'

nro tcnlpo psicoligico c social. FoiKrafft'Ebing quem

cr r rtltott os lcnnos "slrclisttrrt" c "tt'tltsr"lqt.t isnlo", cotllt)

[r lrn lcrrrlrtr lrreud nos 'liat c nsios lrtltre a leorit da se'

,t,ttlii,u/a (190)). Otrtros ttttotcs prc[ercrn o tcrtno al'

B,rl:illrria para,.lcscrcvcÍ cssa paixão pcla violêncilt' Ma'

rirr tr)t-rrrrplrte, Í)('ssa Iinha, diz: "no que se rcf"e re à al-

g,rlagnia ativx, o sadisrno, as raízes rro indivíduo nor'
nnl srio Íãccis cle de tctar. À scxualidade da maioria dos

horncns comporta um elentcttto cle agressão, dc teii'
rllncia a domirrar o otrjeto pela forç1". 3

r'\
\J p.,.,',,* clc Cltstro Á.lves quc comentareié o h"rgar

«lc p:rs:,lgcnr do tó1iicr-r da nrulatlr face ira num jcg«; se-

riutor lomântico para o tó1>ico da sedução eilqLlânto

allressiviclrrile r:xçrlícita. A viole ncia implícita e e srnae'

cirJii na lingr-ragcrn clos pocrras Ílntcliores agorl é dcs-

nrrilii..lr na rlcnúttcia cle Cutro Alvcs O poe ia está cxi'
l;inclo r) sil\lisn]o clo contluist:tclor crtttvert,ido ern vio'
ll t'lor. O:;:trli:;rnri, riot)k)rrllc Frcrrtl, ó trtn cxe rcício dl
1rrrll;lrr,, Ic tlt''ttti Iutçlir.r. Âr1u i t clorttittaçáo cL(ltica
rrri,;t '-rnr-sc li cctrltôtrrit u c sr.ruilrl nl srtcicdadc e sctivo-
cirrt:r. ltÍais ;rint.l',r: lr'.i r.rntr rclaçÍo cr)tÍc o sar!istno e a

!rr/.tiio t/cr rttrtr'lt, () in<.livíduo cx(:tcttlr. srlttrc o r)utro o

sr'i.t ,.k:scjo rttottiil, iixtrcr a riontinlr.çittl-subt'ttiss;i,-1. I)ra'

rirr unr rrto clnib:il c, no caso, ora[-sá<]ico.

Iiicarír, no (intur)lo, rnais t.lrrro o (lue estamos encaÍni'
nhrndo se naÍrarn"ios ao lcitor o cnreclo do poema de

C;rst ro .Alvcs e re :rlizarrnos alguns dcsdobrame Í1Ios tó-
picos aí sLrbiâ(enres.'A cacirocita dc Pauio Afonso" é

urn longo poernil clrantático. Na verdade são iJ Poe-
nras de formas rnêtricas variadas, indiviclualizados por
tltulos cspccíÍicos, qLle rontÍlnl uÍna rrágica. hisrória. Â
l,istória do amor cle dois escta\ros: Luca.s e N'[aria.

IrÍaria, a mucarTte, é a "mirnose flor das cscrarr'ns". Lu-

RLVISTA D'O BP,^SlL l



c.rs é'o "ílllro das florestas" e "cscravo ienhador". Am-
hos :;ão jovcns, fones e bclos. O po€ma clcscreve Maria
r l.rrcas indo sc encoÍrttar. Mas ocorrc trm imprevisto.
\íirria ó surprcendicle por oLltro hon:em cnqurnto sc

benh:u'.r r)() rio. Inicia-se rrnrr. longa cene <le pcrsegui-

ç:ro pclos canlpos até qu( Ir{aria é alcançed'.r e possuícla.

'i-'\
-!-J.puis de clesonracla, h'Íaria se enconttÍr com I.ucas

r. çortrrr-llrc o srrçcdidtr. N{rr\ lí'.t drurnirricidatlc rlo poc-
u)ll corlreçJ a se'ürnru rnais r,itidunr'nte, pois Maria aca-

ba por rcve!'ar que fora violacla pelo filho do dono da

crr.sl-grrnde, o qu'a1, na vrrdadc, € mcio-irmão de Lr.r-

ces. lrluma cenu narrad;r no l:assado fica-se sabcndo que

1r rnic d('hrcas {i.liconvcrTida eln iunAnte tlo patrio. Tl'n-

rlo irrrutl.i à m'ie mcrrilrunda quc t)unca sc vingrrir, o

cscrr]\'o vê agora se repe tir c, seu cirama Í'amiliar, Ii cn-
1Í( nrlrrrr scrr meio-irruio rornpcndo o jurameÍ)(() e o

rr:igir'«.r suicídio, cle e Maria rJccidcrn pelo suicídio. Dci-
xlrnr a caÍroa cm que estavÀÍIr dcslizar rio abaixo ató sc

prccipitar na c:ichoe ira de Paulo Àfonso, realizando as-

sirn, como diz o poeta, um himeneu onde as cstrclas

tlo cóu são as tochas dc uma igreja, os rochcdos são os

nlonges que mumlur'ün preces, as águas cspargiclas pcla
clclroeira são o incenso c f)eus é o saccrdote que cele-

bre a união dos noivos na ffrofte.

Sc esse é o enredo sucinto do poema, no seu significa-
do nr'.i,is proiundo encontramos outtos clcmentos quc
dc,.'enr ser resseltados. Este é o texto t'ambém onde se

rrilriiL como o sistema escra\1)cret'rr come§a por dcsestnr;
rurÀr o scntid,: de farnília do escrult, inrpossibilitando-
lire o rnínimo de organizaçiio social e psicológica. Irlão

ill-)cn:ls o fazendeiro apossou-se cia mãe de Lucas. !r.m-
b('rri o filho do tàzen<leiro e meio-irnrão de Lucas
al)os.§ou-se de sua ttoirr.r lvÍrrria. Se o corpo do escravo

ó cspc.liaclo. o ventre da csr:raw é exploj149 ,!g_eS'-
ctl-

n),l ,1 €speço oÍrd i

cp,_f lqui cabcrir não apcnas lcmbrar acltrclirs nfirnra-

çõcs dc ChaLlcs Expilly, ritas lembrar, cotl Gorencicr,
t1r,rr :r rs1>oliaçrro do corf)o esctavo estxva scrnprc vin-
rrrll.ll âo sexo. Àssim ê quc os casais negros escravos

c:rarn esrinrulados a procriar intensiyamente para dar
tnrio-dc-crura aos patrÔes, F,orque havia nisto uma rc-
coÍrll)cllsa de liberdade. !{á rcgistros de que en1 cefias
Íir{!dr" l.gitl.*-t. q,
t

ccm Drâças cle restaclx, pclo meno@
u

iil:\'rsl.\ Do tsR^SrL I

cristli a rltris.oncc[rer, não existia pxr;I o csc(a\'(rJ\g__
I) ri()s. fl l l ri )s (' rrur l ) li ) Ll u z i (l')s píl ra l)xgitrcm lt l)xrad'J'
xel llD( t(l 1(1(j d()s l)115.

E f*t"n..l, rla rrrctáfora clo c'f,r?o, asinale -se ciue a poe-

sia clc Cusr ro Âlr,ci; rcrliza urnl sét'ic dc deslolamcntos
c Ílresrno .lc in,,'crsõcs da prítica rctórica c i<lcológica

coÍrlLlm los ronrilnticos. Se na rn'lioria clos pocmas que

lrirtirill (l(rs ('sci.lvr)s 1 rn,-'tlrfora da mtrlher-ílor C da

nrLrlhcr-caça r': a1.:,tescutacla com um endosso dt, conceito

dc rnulhci-objlto, enr Castro Alves o erótico c o social

são inscritcs lro irlcsrno tcrnpo. Esre o grandc iraço dis"

tintivo de ;sc por:t;r. Irr a tragédig crótica do casal cs-

crlrvo ó coÍrstiriirr a sue tragíclir racia[ ,: socirl, lrlesc sett-

titlo a líric,r lulro[osa c a lírrc:r de Ca-str:o Alvcs [.rzern um
torlo. Â li[,e rrlirllrlc clo pocte rum rclaçíres arnoriosas corn

as rlulhcrcs [lrlrnclrs sc conrplcntcÍ-ltÍt Íla Itrt'l corrtn a

c»prcsslio cróticir rl:r ncgras e ncgros. O Castro Àlvcs eró-'
tict-r e o Crstro Alvcs soci:rl siÍo, poruanto, um só.

Iixcmplo rlisto ti rr difcrcnça na aprcscntação (lâ n.ruca-

mr Maria, se cornparadâ com outras Ínucaflllrs já rcfe-

ridas. Hia não e stá ali nurn comércio de trocas com o
f:rzcndeir«.,, buscando cmbranquiçar-sc ou quercndo
cer[os Íavt,res. l.lão ( t, muhta cordril, brcjeira, facci-
ta, sestrosil. fi, an contrírio, a noila cla mortc, quando
violada cro sru:; projctos com scu parceiro. Como re.
sulrado, toda a l;emântica cla scdução, todas a:; metáfo-
ras da mullrer-flor e da mr-rlirer-caça têm agor,.i um tom
trág,ico. O ir seja: o poe ta nÍo poe risa apenas a caça eró-

ticl, ntas a denuncia. N{uir é a "flor nranchada por cruel
setpente". É a "iola", a "peÍdiz", a "{:o[ça" abaticla por
seu violador. NIo há o elogio da sedução, rnas a revol-
tíl ante o r:anibr[isrno erótico.

"Ait qite pocle fazer r, rola rri:;re
§e o gavirio nfi! ldnzt a espcclaça?

Ai! ,7ue J,tz o cnbriro no deterto,

Qu,indo,r jibóia ilo 1t111s271s çtperlo
l:tt rotcat /incilJ o Jea corpo enhçú

l;atcrn colno eu,.. resistem, balem, /ulam
E fitza/ttente expírtrnt de torlura...
Oa, sc eÍ,:,:tparn tftnentes, arquejanles,
ZrTr;, lirrnbendo as lcridas gotejantes,
l[oner' à som|trtt drt f'lore$t e scuru!..,

[, agoru estã concluída
AI in h a h i.r t o ri a r{e s g,raç a da,
()uarniT'o caí -- ero rirgern,

Qaanilo ergui-me - dennrado!"

l3
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\-,otttrariarncr)tc âo qrrc faz a lírica dc irtspirrlltrl ro-

triântica alicnada, ele se revolta contre o fato dc quc a
"Ílor" escrava scja arr'ancada c rnofta. Elc sc rehela conua
a caçada crótico-etcnômica, que vitinra Maria, e, por
conscqtiôncia, Lucas. Elc opera uma inrcrslo do signi.
íicado usual daquc:hs n"letáforu; dentro do scu sistcma
poético-ideológico. Deste modo seu texto não canta só

a plcnitude irnagi:nfuia dos dotes fisicos dos escravos,

corno vimos a rcsp,:ito das mucamas faceiras e mulatas
brcjeires. Sua lala relata a ruptLlra, o cortc, o advcnto
da nroite, o outto ladr: da met'áfora usual ronrânricl:

"Pom'ba - ern te*, ninlto dJ serpes Ís
mordcram.
hlha - rclaste no pa*l somhio.
Italmeira - as uefitnfirdJ r, tomperam.
Corça - aÍbgarun-te as caudais do io.
Pobré flor -- ,ro teu cálicebeberun,
Deixancío-t,z depois tít:tte e to:tio,,,"

Scja, ponurto, no r:onjunto anirnal (pomba-corçr), scjr
no conjunto w"get al (flor- palmeira-Ílor), confi rrna-sc

a de nÍrncia da cadr:ia clc dorninaçâo ecc,nôntica e sot'ial

atraws cla subjtrgação eródca. Os termos quc iniciam
as frascs são scguidos de terrnos quc rcvelam umíi rup-
tum na cacleia do quc serir cspcr.rdo na vida nornra! cla,;

rtlorcs e animais. E. cssa ruprura é trabalhada mais ex-

plicitarnente em seus vínculos com o econômico e o so-

cia1, ao falar o poerâ agora diretamente do "trabalho"
e da "libcrdadc" negados acs negros:

,.. "o que é perr/«de

E qot os inlhrues ludo rne roubaran,i,
fisp e ranç a, trabalho, liberdade
Entreguei-1.'les ent aão .,. não se Fanararn.

Quiseram rnais .,. &aral l'oracidadel
lrlos dentes meu afllor espedaçararn ...

lv{oria! Úliraa estrcld dc minlt'alma!
O qae ê feito de li, uirge'rn sem potrna?"

Esses versos nos fa::cm rctomar as primciras a{irnraçôes
deste capítulo quando insistí'amos sobre a oralidacle co.
rrio unla caracterí:itira ciistintiya da pr:csia ronrântica.
O rrrso: "nos clentes meu aÍrloÍ espcdaçaranr" refotrçâ,

ao lado de "fartaram" e "voracidacle", a metáfora da
caça que perpassa todo o tcxto e quc já estaria até mes-

mo r)o trecho inicial cÍn que o poeta se rcferc ao scu ciio

pcrdigr-rciro. Iv{as, sii)tonratiülmente, esse cão pcrdi-
gueiro sc recusa a Íra(ar a pcrdiz diente da mata inccn-
diada. Este cão está do lac{o de Ltrcas e do poeta. O ca-

çacior é o patrão (orn sue idcologia falocrática.

Sublinhenros aqui a relaçâo cntÍe c) erótico e o ect.rrrô-

l-1

do da vida, da libcração e da saúdc rratural dos indiví'
tir-los, não apcnas sc converte de Eros ern Tanatos; ga-

nha também algurnas nuances nesta p'Àssagem de um

pólo ao out(o, e a ação scxual do escra',o assurne suafun-

çrio do<:ntia, scu caráter verdadeiramente patológico não

ír.Den'.ls psicanalidca:nÊnte, rnas econf rmica e socidmcn-

tr:. Àlgo mais ocorre neste univcrso falocrático: o scxo

que dcveria traru;nritir a vicla, transrnitc mofte. Mortc

e doença, coÍno nos conta e históril.

(J.u,r., c()nl os africanos trazidos pata a Am,Írict o

rncsÍno quc sa dc'u com os Índios aniquilados não ape'

nas pelas doença.s sociais, rnas sobrctudo pclas doen'

ç'rs íísir ts do cottcltr istador. tbr isto, lernbrrando Cilbcno

f reyre: "é preciso nomr que () negro sr sifilizott no Brasil.

Llm ou outro virirr jã contaminado. Â contaminatrão em

nrassa vcrificou-se n'as scnzlrlas coloniais, À "raça infc-

rror" a quc se atribui tudo quc é ltdndicapnãEÃiiF
rrr, adcluiriu da "superior" o grandc rnal vcnérr:o que

des<Ie os prirneiros tcmpos dc colonização nos 'Cegra-

da c diminui. Forarn os senhores das casas'grandes que

contarninaram de lues as rregras das senzdas. l'legras

t:Intas v€zes entregues virgr:ns, ainda molccas dc doze

e trcze anos a rapazcs brancos já pod res de sífilis clas ci-

nrifo, tc{r(l() ctrt vi:;ta titie o ptóptio porta villcttlg t:o

sr(:u tsxto a prol^rk:nlática do "traballto" e da "libcrCa-

de", à <1ucsrão da don'linação scxuat tlos cscralos';Qg

tor dc

dcsc'ttr ãri.o, quc Prc do la'

d ades.

Scm frnrília, tribo, costumes c religiâq corn o coqro des-

gasrndo no eito c poluído no leito, o ternPo dc vida do

cscrÀ\D em rnuito curto, scn«lo r:ma nainoria aquclcs quc

ultrapassar"rrn os jiO anos cle vida, r\ socicdadc cscrl"

vocratu brasileira foi mais perYcÍt;ít qtle a socicdacle fcu'

dal curopéia qur: ainda admitia o clrsarnento etltÍe os

vassalc,s, mesnro consen ando'se o costume do jus pi'
r.tttt ,rocli.í ao scberano. C,rrno lcmbra'laylor cÍn sua

Itistor.y in Sex; "nos primt:iros teffIpos fcudais, o dia

c:o c'JsiLrnelrto podia terminar difere ritcmente co:Tt o se-

r,hor fi:i:clal deÍlonrndo a jovem noivr antcs de ctruegá-

lrr ao rrrarido. A existência dcssaius pimte noctis, tarn"

h,úm crrnhccida na França como jus r.unn{ na Inglater'

eto alta

"" 
q!S-r*l-!§gf in ha virgc rn". 1
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ra corno ln orc l) e t t c c em Piemon ti como c oz za gl'q tem
sicio rnuito dixutirla. N{rs Ducangc fornecc dados ba-
s;eil(-li,s em autoridades pro'rando quc ela cxistiu. São
atr: rolhccidos casos em (lue mor)ges, sendo ao rncs-
rnJ tempo senhores fetrclais, dcsfiutaram dcstcs riir.-i-
r.Lls. I\ir erenri>lo, o.s nlongr:s dc Thioclart t:{cÍcsrarn c$tc
ilir.:it,r sobre os habitant,:s dc lv{ont Âuriol. Príticas se-

rnr ll ra n Ies {irranr encont radls cnr mui ru.s so,c ierl:rrl cs.

ir(rt clirtlll)hl: tros chluttaelos colittrrnes sanlotri.rnrrs (o-

rl;s cu conviiirclos da fr:ta clc.:u:unento copula!,?tlr cr]Írl
íi ritrir"l. L) prulúsito psit:ológico d(:ssc cosrufite dcrivatlo
<I:.: ruru de Íini-lidadr rcligios:r é d,:urar o rcrsr'nrinrenrtr
da esposa em relação ao mariclo, pois a mulher gcral-
Íi)cnte scnte isto em relaçâo ao hornern quc a desvirgi-
tra". ó

Dcix:urdo clc lado essa última tiase, onde trânspaÍecc
ufi1 pensâfirrnto discr.:'ível, e, tàlvez, de extração
iblclórica-machista, ressalte-se em tudo isto a fusão clo

poder e do prazer na mcsira príltica social. E, no caso

ele mulher escrala, presa rle ca{,:a do sistcma falocráti-
co, reafirma-se aquela catrgoria do ser "comí.,'cl" e do
scr ",:spoúlrl". Caça-sc scmpre txrl ser de outra espécie.

ü çanibalisrno, por isto, é, cm gcral, exogâmico, cm-
bora er,dstanr anotaçõcs sot're o canibalismo endogârni-
cL), conÍosnc iembraJacques Ârrali tmVita e À,{ote dc/-
lu À:e*{icina-L'Ardine Cannibole] E o canibalismo não
í exatarncnte um sistcma cle llianças ou dc t(ocas so-

ci;iis, enrbr:ra psicologicrnlcnre ain«ia possr ser concc.
l"rido corno tal, Sistcma tlt' alianças e trocas, coÍlcrera-
rlicuie fiiando, é o m.sarncnto. Mas numa sociedadc es-

('rx\'{-}crâta (x'oÍre gcrrrlmrnte dcntro do mesrno extri
to scxid c nicia!. fora tliscq háo conÍlito c um elcmento
clc'rc scr devorirrJo pelo outro.

ffit\J c'asametrro, contudo, Àpenas organiza eflrre os se-

r:hores sua',,,iolência cródca. Violência denuo da mes.
m:r dassc soci:r.! enae homens e mulheres, violência qr.re

sobrcpiie irnpunernente o senhor à sua "escrar,ra bran-
ca". Dc ceno inodo o cr.sanlenro é a pane l.dúd;<las_

.

violôlciirs erótica§. Elc pessa a legitimer juridicamen.
;. "1,, . dominaçao macJ,o-fênrea, enquanro
Ilerrüs,necc uula outra árclr desguarnccida quc escapa
ri acão pr:lidal; judiciária e cclesiástica e que diz respeito
i{os escravos, l:lssalos e sub:rlternos rr.arios. Deste mocl,o
a s*nzala, corno espaço as,sociaclo ao espaço cla casa"

smnclc significa r;r.mbém o cspaço segreg-ado para o rxcr-
cício ir-npuuc c violento clo scxo. A scnzaia e o corpo es-
(:r;ito, cnÍiÍn, r.ío ser a vÍJvul..r dc cscape das tensÕcs acu-
tnu !adas na clsa-granclc.

l(LVl\1^ DO tlR.\Sil,. I

Esse pocrna d,: Castro Âlves tem uÍn certo parentcscü

com "M;lrrro -- o escravo" dc Pagundes Varela c 'lSa-
bina" <lc Mrchado de Âssi:;. No lxrmt de Virrcla narra'

sc c()nlo,r bclo csc[irvo À'íatrro vingt-se da rnorie de suu

irrnã perscl,iuida por llobcrto, filho clo fazcndciro [rr-
tário. A vin,r,aD.,;r sc {()ÍlsulI}'.1 < r"rarrdo Maut,:, jír figura
rnitoló11icrr tJc [,.rnilirlo (:r'rrnte pclos sertóe ;, sutBe ne

[r'st.r <lc ( ;ir;un]{'nt(} rlo {lllrrr tkl íiricrr, lciro c o tnata, Mes

0 tcrilíl I15lc l)ocirrltt Íl(r cÍrtallfo, n:tr: ó eroticiclacle r:

podcr, rr as a irrgarrça. Â scrncllrar'rça conl o pcema dc
(lastro ,tlvc:;vcrtt t|, {irt,r r)c tluc hlruro tanitrónr é Í'i.

lho clo {azcnde iro c, porranto, irnrão de Rocerto, que

tentou st:duzir a irnrã mulata dc Nlauro. Dt: um ltdcl,
portanto, a al:nr:ça <lo p,i',i e filho trr',rncos c dco utro
Mauro, filho bestarclo, dr{endenclo a lr':rrua dc si:a i-tm:i.

.)á no po,:ma "Sabina" de N'Íachado de Âssis n'ÀÍm-se

a parxão cnttc a escrar/a t: o senhor moço. á.r,sim coÍno
no poerna cle (--astro Àlvc"s, aqui tzunhém há uma cena

en] quc o filho do f'azendeiro surp! er'Írde a mucalTla a

banhar-sc nun: rio lú'as «r romancc de Otávio, gue cuÍ-
sara a acadcmia, e a cscrava Sabina, não tem fururo. Daí
a atgurn i:cmpo o rapaz casa-se com urna jovi:rn da cor-

tc. Desespcradta Sabina procura sÊ lnetar. (brre pu:r as

águas do rio, n'ras aí o instinto materno surgc rn:ris for-
te c ela cleciclc não se suicidar.

(,J pu.,u^ d,: Ma.ltatkr {: a clcscrição da renúncia ao

arllor e :rr:eit açao do catir',:iro. O dc Varcla 6 rr narrativa
da rcvolt,r c da vingança. O de Castro Alvcs i: o do pro-
testo atra.vôs dl rnome. E s6 no poema dc C'astro Âl'res

é que a sensulrlidade c a, so(ualidacle descrrvem umár

curva de r;ignificados econêrnrica e s{xialrnen re mú te'
Isrante. l)c qualqucr forEn;r, essüs e outros p()emas quc
nrÍram a opressâo sociil e erótica remetcm paÍa urna
obseruaç:io dc [ron Fran,;ois l{«lffinan dc qutc "a socic-
dade esclavagista não deixa ao negro â nâo ser rês saí-

du;: o suicítlio, a colaborar;ão c a rr:r,olta. Âs pcrsona-
gens ncgrâs cp.lc se suicirlam são lcgirles. Se tal ato é a

erpressão do dcsespcro, é igualrnente vingaÍrçÀ, pois pri-
rrarn o oprcssol branco dt: urna fonte de renc{a, A cola-

boração? NiÍo r:olatrora ',:luent quer, a colaboração é eri-
gida pclc se nhor. Ela dá um certo poder sr)blc o$ üscra-

vos irlnãos", B [i, enfirn, ]rá a revolta, I(cvolta que na li-
teratura Íiarrcese 6 contacla emTbust:ilnt Inwerlat'c de
Iamartine e no Burg,.larga,l rle Victor l-lurgo or.t, míxler-
nan)cntc lx)r um Âirnê (lesrire cnl seu Roi Chrbtop/tc,
netran<lo a tragi'clir do r:sr:ravo-rei do F{airi.

O tema tla violancia erórica pode ser entrevisto ncste
pocnrâ dr (lt.srro,/tlvcs, ainda através do ciuc se poCe
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chamar de milo-anâ/ise, Ou seja: arravés da esrrurura
de um mito subjacente se pode ler lnelhor o drama cle
l\'Íaria. E é na nrito-..rnálise que o pensame nto de Freud
sr rcaliza ao rr..rz(:Í, por excrnplo, o nrito clc Édipo parr
estruturar sua tcoria da libido. Na verdade "e le dest<>-

briu qr"re a psicopatologia é a drrnratização dc urn
rttito".9 Ntais ainrla: "quc a mitologia é ncccssari;ir.licrr-
tc patológica, scnão clr não podcria nos firlar clrr llrrrrr
IIo (lue ch trrn rlc ruuis prtrfuntlo", to Ârsirrt c tlrrc u riri.
tologia nio dcvc scr cntcndida corr)o rulu "rl-'lrrrrvrrg;lo

nroral", mas coÍTro Llma reptese ntação <lo cirrc Icurus rlc
nrais esscnciaI e contraditório.

Estou mc refc'rin«lo à prescnça subliruinar do mito clc

Pã preenchcndo a cstória de Maria. O poeta não sc re -

íe re a elc dirct'amente. Mas isto não é neccssririo 1;ara
quc csteja ltuando ne enunciação do texro. FIá rrturtos
indícios dese nrhstrato mítico, como aponraÍei aos pou-
cos. Çpçie5x6enrc há estudos circunscrevendo a popu-
laridade desse mito na literatura do séc. XIX tcndo si-
do o farrcrito da literatura inglesa riralizando aícom Or-
fcu e outros. Evidcnternenre que o mito de Pà é coin-
plexo e podc ser lido em várias vertentes. \\/illhelm
Heinrich lloscher em seu leicon rrarou de entcndê-
io amplan"rente e analistas modcrnos comoJames FIill-
Ínan tentanl rrsgarar alguns espectos positivos dessa

inragem vcndo aí até mesmo um sinônimo de "instin-
to" e dc forças inconscientes que os homens equivoca-
dlrnente tcÍrlcm em si ntcsnros, Â nrim a<pri inrcrcssa

o nlito rlo scu signi(icldo mais fortc c univcrstl, l\ris
nirris clo qr-re sir;nplcsntenre o dcrrs cla ntlLsturl)irção c dil
cpilcpsia ele é tambóm o dcus da violaçto,
'Iirrncmos, antcs de outras observaçÕcs teóricas, o poc-
ma de Castro Alves procurando aí as irnplicaçôcs não
apenas psicológicas, rnas sociais

Com efcito, no trccho intitulado "Na fonte " clcscreve-
se a ciregada d,: Maria a uma fonte. (-omo no rnito, Pã
vivc à espreita das ninfas em bosques, florestas e fon-
tcs. E é neste ccnário (luer ao sc bsnhar, Maria sc r,ê pos-
suícla dc "pânico", quando surge imprevistamcnre lln-r
pcrsonagem que e perscgue corno um sátiro. Corno sc

sabe , o deus Pã empresrou "seu nome à palavra piini-
co, este terror (lue sc expande oa natureza e no ser, sen-
tinrento da presença c{esse deus que tumulrua o espí-
rito e enlouquecc os se ntidos". tt Mas Pã é sobre tutlo o
de us violador. Violaçãcr com a violência que isto inrplica,

NTI \ csle l)oenrr tlc Castro Âlvcs há unra ap;rrcrlc in-
verslo, Enquluto rra rradição nritológica Pai é urn tlcus
caprilro, às vc;rcs idcntiílcado com I cor cscrrra, p(x(luc

l6

hirbitante da sunrbra, no pocrna, o exilato hil;tórico e

social nos inclica um Pã ciue ó senhor branco diante de

turna ninfa rnulat:a. Aliás, o Írspecto físico de Pã/fazen-

rlciro nos í' porrpaclo pclo p,:cta, Iilc sc cottcctltra dra'
rnxticrrncrlrc rra figura dc IrÍaria corre ndo dcsvairada-

rncntc pclos campcls. A figr-rrl ttr:rsculina quc ataca nio
r c'ul ncr rlrrrr r.r r[c scus asl)(]ctos rlescritos. Mas Il'[aria cor'

í(,{l)( )Íl(l(: :ro p rot ót i1 ro nr i tttlír1iico, pois cclnto cl izJemes

I Iilrorr: "rr rrirrl:r f;rz lxrrrcr.lo:; Ir<tst1uts, tlls ii11uas, tlrts

llrr)trrs, rlus [i,rttt.ts ('vlll]csccntcS, d:t brunta. E!a i cltstlt,

slrir rritLlr(:rir c ainclt virllcttr, purlt e j,Lvetn". i)or outro
llr,.]t,, contrl-.ttrtclo cotn isto "trcls escritos latin'os, Pã é

t.h:urradti dc o aglcssor, o ousad{r, o b'irbaro, o fcroz,
1,r §1rrtal, o g{rr(luroso, o peludo, o ncgto". 12 E dentro
cie trrn pcÍrs;rrn(:nto rnístictr c ana!ítico é sinê,nimo do
di:rbo.

Ya
Jf, signiíicativo obse rvar como a cultura branca conse-

guiu coler o nrito de Pã r: da ninf,r à imagem do negro.

Corno diz Hillrnan, "o rtcdo do violador negro e pri-
rniriv«r existiu na consciência ocidental bern antes de

cxir;tir cr Esta<lo da Pcnsilvânia". tl E em seu livro Pan

ct /e Coucbe?ntttt ÍÍrostÍÀ como nos Estados Unidos sc

cultivou a idóia de que o cscravo er;-o niger, instabilis,

lul,ricts, ruslicus, /srults, t?ildiltt noclunloJ, etc, Isto,

il nrcu vf r, cxplicarir a prcscnça subjaccntc cteste mito
rrrrnr:r túlclrt',: olrnt tlo cincntt uneÍicano, Itr:Ílro'mc a

O nt.rtimt,ulo de iln,t ,túçio, protluziclo na tlócada de

1910 ---- o I)rirnciro longa-mctragcm aÍncli{:xno, um'"1

cslrócic de O ven to /ct)oil decinernrt mudo. O filme prc-

tcnde dclinear as fbrças clue realmente rnxtcararn o ca-

ráte r da hi.,;tória amcricena. E unta da; cenas chaves en-

volve o conflii<l rie pretos e brancos: urn esctavo negrot

cooro .sc fosse I)ã, surpreertde urna branca jovem e rica

no bosque e inicia uma perseguição erótica, que ter-
rnina com a rnorte da rnoça qu(:, aterrorizada, se joga

cle um rochedo. Griffith no filnre coloca a saciedade t
concuspiscência semprr: do lado dos negros, como se es

tirresse ilusttanclo es teses racistas de Gobineau.

Exatarnent,.: o contrário é o que rai ocorrcr no poetn
dr: Castro Âlves. Iúari;r, a mulata, está sob o signo d
Iil os, cnqLranto seu agÍessor bra.nco é' quc está na esfi

ra cle Pli e cla morte. Dramatiza-se aque la pulsão de mo
te por paftc d() agressor. Estabelcce-se claramente a d

fcrcnça cntre o omor t o pânictt, Maria ia s,s encontr

eorn o amor/l,ucârj c ó surprccndide pe lo seu oposto:

t rrrgérlir 1rârr ir:1. Ocorrc Llnl'À int/crsá() e'à 6end dJ ffd
çiia ctilrvctt<:-sc crn Ç(r,'il dd tiol,tçàç, A violiincia imp

citlr rprc hrtvir nacluclt:s outros l)ocrnas rorrânticos c
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rlr sc clccarrta a erotici<larli: da mulsta couvcrrc-se cnr
violincia explicita. Atlui a scdução atingiu o seu írpi-
cr, pt:,is se, etimologicamente, scduzir (seducere) sig-
nillra "dcsviar", "lcl".rr prra. foru do caminho", cfctiva-
Írrer](e c isto que o agressor de N{uia Íàz interrompe n-
do l rrajetória d:i mulara ao (:ncontro <]o noir,o, corranrlo
o crrninllo do anror corn e rrrottc. O antlintc, iro coÍr-
tt.iri.,, condr.tz (conduccre ) a amacia, irndam l:rdo a la-
(l() cor)ro Lr.rcas c Nlarie o írriarn não fossc:r inte rÍi'rên-
ci:r dirbólicr rlc Pi.

Sir:rornaticrunente a f-igura cle Pã, conrposta arnbigua-
nlcrltc de tr'.rços de bodc c <le honrcm, rrlosrra na sua
fissur;r, na sl!a diferença sclniótica, sua vocaçlio para a

errtirrorrria. Por isto, 'a, trunsgretsão é sua característica

lxlsicr e üo (crltrlÍ aproxinl'.rr elcmentos díspares (como
ii !)ureza c a derrassidão) ele sc utiliza da força, da vio-
lrncia e violaçiio. Â transgrcssâo é o oposto da conjrun-

1:..'r-l, Âqui há unt toquc de fecundação divina e nâo de-
nroníaca. De ral mrneira que se pode dizer que o se-

r.i,lzir está para a transgressão assirn como o conduzir
paÍ.r :i coirjunção.

hlu nr seqüência dc raciocínios que estou dcsenvcllvcn-

clo c'lesde o prirrcípio dcste capítulo, é ncccssário agora

rcrofiraÍ aqueia irnagcnr original darnu/ber-J/nra ouc
e Ll rn( refcri a propósito da lírica seclutora das mulatas
c rr-ulc'.rnlrs. E que alérn de ter ocorriclo trma passagcm

rror-Ír'cI da rnuürer-Í]or pam tntu/her-hulq «ttorre agotx

nrr ,:rocsia dc C.astro Àlves a irroblcmatizaçz-io erírtica dcs-

rc irÍnir, corn u introduçâo da ternática da defiorty',\o,
i'lrc'rrrcntc do rnito de Pà r: ,la ninfa. Não existe aqr.ri

n,ais rtlucla sulvr clcclemr,ão qtre os renascentistÍs e blus
ro(os tanto reperirarn: colirer a flor 4o amor enquânto
c tcmpo. Á idéia é de arrcbatar. Mais: de violar, dcflo-
rer a flor de carne. Sobretu<lo porque essa flor corporal
é uma Í1or escrava, e o despetalar cle sua cssência é tam-
bún: urn axercício sádico de podcr. E nâo ó poÍ ncaso

que a nrirologia vincula não só a presença clc Pã à trans-
gres:io, mas à própria idí'ia <lc dcmôn.io, Ou, explicando
rirelhor ainda: o rcmâ da delloração vincula-se à figr-r-

ra de Perséfone ou Coré, que urrr dia colhendo flores
foi surprecndida por Hades ou Plutão, o deus do
infe rno.

N{itic'tmenre ainda o conflito cntrc Maria e seLr agrcs-
sLu'rcconta o niito de Pâ e de ]:«-rs, como se estivesse con-
uapondo a pulsão dc moftÊ à pulsão de vida. Com efei-
to, rntritos afiescos c \rÀsos da antigüidadc retrat:rm a

luia enrre esse ser peludo e demonÍaco com Eros - jo-
'rcrn e helo. E, ,assim conro Eros, outra con[aposição res-
salta do tenro rnírico, pois o escfa\o Lucas que aí está
é ca-u:bí'rn r-rm Orfcu uopical. Como ta.l, canta uma "'fi-
rena" à sua l\{aria enquanro espera encontrá-la. E an-

litvtSt.r Dc) sÂ,^stL I

tcs, o l)()ül:i crn "() built' ru {1or", clcsctevc o ',tntbicntc

de rnúsi, u c rlauça rra tloti:sta onclc "liá silfo:; c fadas"
cetcllÍ)(l{) }t'!lrria c LLrc.rs, Crfeu ó a ltarnlottilt, Mas o seu

()I)osto í: ['1i., tluc ao irrvÉs cl,: rnúsica prodtrz ruído p''â'

tricci. \trci'rdc é 'pL- a rriitologia diz tarlbém qtre Pi g:os'

suíu ttnra tI;rLrrr --- a sirirrgc. Nlas cssa tlauta ú apcna.t;

partc ck, llrorcsso st'.lur,f r'. O outro laclo é a 1:crsegui-

çáo rr,rirlose cie srrus r'ítitlrr-s, quc n;io acc,lltctrt seu soÍ"n.

I)o lltltt ric Itílrril c Lrrcir.s cstír :r n,úsic;t. Anrl,os quan-
cltr rio sc ( r)c()Írttlrr lrrt-ldu,le rn nrúsiclr, gctarn :;olts agra-

c{ávcis.ril ÍrAiur(:zu, cnc:r«lcirrn.r as vozcs dos 1rássar,:s e

os rt)cn'intcntos rlc :;cus c()r:)os corrc,sponrlenr à lunii-
rrosiclailc clo dia.
h'taria é urna cri:rnrr;r social e hist<lricamçnte consistentç.

Nirl ó upclas urn firnr:rsrn;r t rótico. Ntro é p;utc claqucle

bando ,-lc rriufis cl:issicls, que os rnarinheiros dcscritos
por Camõcs pcrscÍlucm rrr llha clos Arnores. Llssa nin-
{à tropical é c:;crrrrr c trágica. EIa não csrá como suas p'.1Í-

cciras.da poesia romfurticir er,.ercendo a scdução no baile,
na fl'sta, nas nrrrs e na scnzala. Não é a mulatrt, dcngo-
sr c cordial. Se rrdo:r prcsençir do anror, mais do que nin.
Íà negra é a IJirrna que ro invis de caçar é caÇrdâ pclo
Pã travcstido de filho de fàzcncleiro branco, que corn
sua Ílauta/lirlur; ir submer:e à violência da antimúsica,

-Ia

Finelizrnr{o a :rníLlisc clcsse pocrrra po«le-se dizcrque
hít urllt t.r,.ttla rrtettcit'a clc'acontpunhar os po,.,tos cen"
triris quc cstanlos assinelanclo. A pasr;agcm dc Eros a'Ia-
rlaros l)c)ce s,cr clesrrira st: {izermos a rlescrigão dc co-
mo sc tlcs,:nvoli,crn alguns r:ódigos tlo texto. Ii.cfiro-me
a rlgo cpr,: diss,: anreri«rrrnrnre no lrrincípio desre ca-
pítulo quanc{o lalei do "código dos sentidor;" e e sua

aclcquaçã: tulv,:z rnlis rentrivcl ainda na litcrrtLrra. Ex-

plicitamcntc er-r diria:

l. código crctnt.ãlico:quando o poema se inicia, o cêu

é "rubro", "inczrndcscente" e sc ouve o "cstunpido es-

tupendo,la queimadas". O incônclio é um "leâo ruivo
ellsangüer)tírdo". Lr:cas passci:r seu torso nu lo sol dos
trópicos corrlo uÍna "estítrra cle bronze". Âos poucos,
na medicia em que se exibe a drarrraticidade do poe-
ma, as coles cla Íraturezil e «los corpos vâo sc rnctunor"
foscando. O dia sc conver:te erÍl noire, Eros sc converte
cm Tanatos e os amantes que iarn se encontraÍ Para a

festa, dcspeilcÍrrn nil caclroeira da rnorte;
'2. cõdigo sonoro:todos os ruíclos inicids conlo os can-
tos dos p;isslrros c a rnfrsica da própria natureza silen-
ciem no rlesfccho do poema, Para se ter um elemento
sintético {: cxplessivo de comiraração, veja-se o poemâ
"'I'itana" -- que é a cançíio fcstirrl c espcrançcsa dc Lu-
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cai, entoada no princípio, em contraposiçlio a "Brlndo-
lim da desgraça", na segllnda pafte, qlre soa como mÍr-
sica soturnr e trágica cncaminhando a morre dos
ilI)aÍItes;

1. c6digo térmico: descrito coniunramenre com o có-
ügo cromárico, rnalca toda a lbgosa cxcitação dos am.u r-

tes sotr o sol do amor, até sua imersão na "gélirla", "hir-
tc", "giaciai" atrnosfcra notrlrna que vai nos deixar o
cadárer dos amlurtes;

4. código dinârz'ico-e.çtãtico:se no princípio se dcscic-
vc a agilidade clo.s ama.ntes rcrre nclo e nad:urdo nos c..un-

pos, aióm cla mc,virnentação clos pírssaros c plturt'rs, de
lcpcÍ)te o (lue eÍír fcsta e nrúsica se convclte r1o cstati-
cisrno cla "íuncral or(lllesrra". Âs própriirs ágrr;rs «1o rio
totnam-se barrcntas c paralisanrcs cl)mo a morte. Ani-
mais e a\rs se rccollrern no "Crcpíru'ulo scrtrurcjo".'lir,lo
sc irnobiliza iio (:scllro c medo, Cls iuttrrntes, ctt{'iru, es-

tão peralisrdos nô {tundo da c*nol que sü ticixa l*rr
rio abalro até prccipitrr-se na cachocira. À nrrtureza,
que no princípkr erÀ run "ninho", coÍn'crtc-sc nuiu cú-
xão. E r canoa nlio é r: lcito dos amantes, rnas o csqurfc
clos escralrrs sui,:idi,rs.

TT
[-,f m dos tópiccrs mais curiosos que se podcria mais lon-
gamente esildal em Castro Alves é o da scnsualização
da natureza. E aeui ,r rio São Ft:rncisco, por cxenrplo,
é a rnetáforâ do rmror uágico, uma rnetonírnia dos pró.
prios amurtes infelizes. Âssim o rio quc nascc ern h{i-
nas c conlrece o "seio t]a Mineira" é o mesmg quc é visto
"clelambcr clenlente/as rijas formas cla cabocla arc{en-
te". É tambern o "iÍisâno âmaÍ]te" cirjo fogo não sc apr-
ga no "deleitc drr indígcna lascÍvia" e lrm "à busca tal.
vez de dcsafogo/ba:rr à pona da Baiana ahirr". Esse rio
erótico carninha paÍr I rnorte na cachocira, é o rio-
anrante assassinac!o.

F-ssa tragéüa troprica-l ê sensirrlmente balizada pelos rni-
tos de llros e lllnatos e pela pulsão cle vida e cle morte.
Ii, jí no fin:rl, o poçma "dcsircnar p:rra rnorrcÍ" cor)s.

trói, a partir do título, as ânriieses dentro das quais o
poeta cra\ia seu te{to dcscritiro da violação erótico-social.

Corn eÍ'eito, o nl€sirlo 3parente paradoxo surgc no tí-
tulo de outro trechc: "Iouctrra divinr". Os títulos clos
poenras vão marcando cada'i,rr rnais iu contrrtliçôcs in-
tcmas da estória. mosrmrdo a csquizofrcnia socia.l. Nrio
somente o "mofÍe(" é "despertar" Fnr^ outra vida, não
âpenas a "loucrrra" clos amantes é rcsgarada pelo as-

pecro "divino" do ge$to, Ínas rnesfiIo a idóia de "aLris-

mo" sc complera na idóia de "céu". Ncsse senticlo, a
"Íflorte" passa ?i ser o scu oposto, sinônimo de "liLler-

l8

drrdc" e "sahação". A, canoa, que Íta verdadc é um "cs-

qrrifi:", passa a ser e ntcndida conto "bcrço', cmbala'

branca da cactrocira é vista não como um "6;êlido su-

diiriti', rnas conro "cetirn Lrr'anco do noi'ndo". Diz o poc'

ta, neste texto que'xsim recuperil o clima no diálogo

dran:írrico:

':- Doida! Doida! E o rorrgrro qlte nos

[cbama!..,]

-- Eu oaço ít I'iberiule! .
-- Eofitot'lc,infente!

--- Àirgru fanta-rrna ê rluem rne entbala o

[tsquifi!]
--- Iutct.ita! Íi tua illc ,,, O equife ,i utt

Iberço,J

Qtt bóí'r nit anl;lid'lo!

'- Mio vê.r o.r purtos d'ttgua cono ah,tiam
Iio.r peruedo.r? ,.. riue gêli,/'t surláict

() nlo nos la,!hoa!

- l/etle-rne o cetirn bronrro do taiaado .,,

Roupas a/u'ts de l,rot6 ,.. aiuentes aobras ,,.

Vitste-nc! ,., Eu aqui e$oa!

-- Jã na pr"oa espadana, salta s espunza,,'

-- S'ao as flor,:s gentir da loranieira

Que o /)ego wr/, nos dar,,,
Oh! néroo! Ev amo tes ftndol de Eozc! .,,

Abram-rc 6s ofid$ como t'irgent lottrds,

Psra a esPota Posur!

As astrelat palp,itarn!-. .lrlo as tocltat!
Os rochedos munnuram! ,,, * Sdo ot
monget!

R.eza vm órg,to nos céas!

Que incenso! Os rck» Çue do abismo wom!
Que taúbu/o enonme * I'aalo.A,fonso!

Que sae'erdote! - Deus ,,,''

() «ipico firral que sc clcs;taca no []oeÍTta é o do "noivos
da rnorte", revivendo uma tradiç:io que vtÍn Ca Idade

À{ódie c clo barroco. Isto que a estética litcrária assina"

l'.1 ern todos os romeus e jul-ietas, pode ser tarnlÉm cc,m.

pro, do atlavés das palavras de Àlaria BonaD'arte ana.

lisando intcrnporalmente a consciância dos suticic{a,

arlrllrltes: "jíi que a vida não pod,: niais satisÍâzer a as

Fira.ção de uniã,r dos seres, a mortc, Íra sua irnobilicla
cle tlefinitir";, é então in:aginada corno sr:lução. Sul:

traÍdos, cnfinr, à vida nrutável e instável, os ârnânte

sonham co,Tr L!Ína união ctcrna, coÍn a morte nr

alórn". 14

RIVI§TÍ\ DO BRASII.



i\Ías uma diícrença Íinal clr.istc enuc a morte dos arrran-

res brancos e negros. Relacionada corn os cscravos não

É um rema apenas mrtafísico, mas uma reali«lacle gri-
rurrrmenre racial, socirrl e histórica. Â interdição so-

ci,d dcteuuinando o sistema <{e c{orninação, Por isto é
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[stc c: rutlo c partc de unr livro quc o auror ]rÍn eleborandc
Irá dei: iuros crn torflo (lo tema: () dercjo e u interdiçdo tlo
detejo »a poesla ltradietlro. Na verdrtde é urna história da mc-
ráfora arnorc,sa em noss';r culrura. fi tarnbérn a história do cor-
po nos seus c mbarrs eútiros. O nome final do üvlc-psquisr
a sair rro pró:tirno ano b,:m poderia ser rambém O canibo/is-
mo ctmoroto. AÍ se estuda nío apeniu o canibalismo crótico
que scmpre exerccnros sobre a-§ neÉlrai e as índi;rs, nres vern-
sc rté :r pocsia rcccntc cle um Vinicius dc [{oracs onde o te-
ma pÊrrran(:ce sob uma firnna alicianre c modcrna, com Ílo
posrr);l "Rcceita dc rnull'rcr".
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